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RESUMO 
 
É conhecida amplamente no meio acadêmico, como também fora dele de maneira empírica, a 
tamanha importância do contato permanente de cada sujeito leitor com a literatura ao longo dos 
anos. Os livros são portas de entrada para novos mundos, novas cosmovisões. São, ao mesmo 
tempo, arados e sementes que possibilitam o crescimento e o florescer da imaginação, da 
criatividade e da própria linguagem, tornando o livro um objeto necessário tanto à formação 
subjetiva quanto social. Sendo assim, o presente trabalho busca apresentar a implementação e 
impacto na Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Campina Grande do projeto 
permanente Entre Livros. O mesmo possui tal nomenclatura de modo a referenciar a obra 
literária infantil Entre Nuvens do autor e ilustrador André Neves, resvalando a necessidade da 
presença da sensibilidade nos momentos de leitura com e para as crianças das narrativas 
infantis. Sendo assim, no segundo semestre de 2022 o projeto permanente supracitado foi 
implementado no rol de projetos da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Campina 
Grande, aproximando ainda mais a literatura infantil das crianças. O mesmo consiste no 
incentivo ao trabalho com a literatura infantil através de vivências diárias intencionais 
diversificadas, culminando em uma Mostra Literária em meados do segundo semestre a qual as 
crianças poderão realizar apresentações artísticas teatrais, plásticas, musicais, etc, relacionadas 
às obras que marcaram-nas ao longo de todo o ano letivo com a participação das famílias. 
Através disso, cerca de 10.500 crianças matriculadas e suas famílias podem aproximar-se dos 
mundos literários. Além disto, percebe-se avanços no processo de compreensão dos docentes, 
sobre a importância fundamental do papel mediador na formação leitora de cada criança como 
apontam Brandão e Rosa (2010) e tantos outros autores do âmbito da pedagogia. 
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INTRODUÇÃO 
 

A literatura na Educação Infantil é um elemento fundamental para a formação e 

desenvolvimento de leitores literários. Ela é porta de entrada para outros mundos nos 

quais tudo é possível. Vários estudos têm se desenvolvido em defesa ao 

desenvolvimento do letramento literário desde a mais tenra idade sob a perspectiva do 

desenvolvimento do prazer nos momentos de contação e leitura de literários voltados 

para a criança. Portanto, esses momentos devem ser marcados especialmente pela 

exteriorização do encantamento do sujeito culturalmente mais experiente com as 

narrativas, o qual, em sua posição de leitor literário, se responsabiliza pelo fomento ao 

encantamento do sujeito leitor criança para o desenvolvimento da volúpia na leitura de 

literários infantis. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC -, ao conceber a 

criança enquanto sujeito histórico de direitos que observa, explora, levanta hipóteses, 

questiona, julga, assimila valores e realiza conclusões, o professor possui a demanda de 

realizar planejamentos e ações pedagógicas diárias com intencionalidade educativa, ou 

seja, com “organização e proposição [...] de experiências que permitam às crianças 

conhecer a si e ao outro e de conhecer e compreender as relações com a natureza, com  

a cultura e com a produção científica” através de práticas, como por exemplo, a 

aproximação com a literatura (2017, p. 39). Sobre estas práticas pedagógicas, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - DCNEI - apontam que elas, 

norteadas pelos eixos das interações e brincadeiras, devem promover “o relacionamento 

e a interação das crianças com” as mais diversas linguagens artísticas, englobando, 

dentre ela, a literatura (BRASIL, 2010, p. 26). 

Porém, o que é possível observar nas mais diversas e inúmeras salas  referência 

espalhadas pelo Brasil é a redução, no uso dos literários infantis, a um mero instrumento 

de preenchimento de tempo ocioso na ausência de planejamento pedagógico 

consistente. Outro possível uso, observado nas salas de referência, é a utilização dos 

literários infantis enquanto instrumentos de promoção à alfabetização e didatização, ou 

seja, com intencionalidade pedagogizante. Como aponta Brandão (2009), a literatura 

infantil costuma ser utilizada para a exploração dos conteúdos abordados, “ou seja, a 

pedagogização dessa prática através de cobranças de atividades sem significados com 

vistas na ‘formação do leitor’, como se essas crianças já não lessem” (p. 119). 

 



 

Como forma de evitar e sanar tais práticas observadas em visitas pedagógicas às 

creches e escolas municipais e em diálogos com os educadores em diferentes contextos, 

a Secretaria Municipal de Educação de Campina Grande - SEDUC -, através da 

Gerência da Educação Infantil - GEINF - e sua Equipe Técnico-Pedagógica da 

Educação Infantil - ETPEI -, formularam e implementaram o projeto Entre Livros em 

todas as Unidades Educacionais com Educação Infantil, o qual será, em tempo, 

apresentado. 

Portanto, o presente trabalho objetiva a apresentação do projeto permanente 

supra enquanto recurso pedagógico incentivador para a formação de leitores literários e, 

consequentemente, transformadores de mundo. Este busca fomentar a reflexão sobre a 

importância do fomento de atos de leitura desde a mais tenra idade, apresentar 

metodologicamente o projeto e o seu impacto, desde sua implementação, até os dias de 

hoje, tais como a mudança de nomenclatura e de conteúdo de “mostra pedagógica” à 

“mostra literária”, enfatizando o protagonismo da criança. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A menina que sonhava em ser como um pássaro 

 

Na obra Entre Nuvens, de André Neves (2012) — que inspirou a criação do 

projeto permanente “Entre Livros” —, acompanhamos a trajetória de uma menina 

curiosa e desbravadora que, ao observar nuvens imóveis sobre a cidade, imagina 

segredos e possibilidades escondidas acima delas, desejando transformar-se em pássaro 

para alcançá-las. A narrativa, delicada e simbólica, constrói uma metáfora potente sobre 

a infância: esse tempo em que imaginar é uma forma de existir e sonhar é um modo de 

conhecer. Assim como a menina que deseja ultrapassar o limite das nuvens, a criança, 

ao se aproximar da literatura, também busca atravessar fronteiras invisíveis — entre o 

real e o imaginário, entre o que é e o que pode vir a ser. Entre Nuvens, portanto, dialoga 

com o próprio sentido da leitura literária na Educação Infantil: um convite a ver além, a 

descobrir novos mundos e a reinventar o próprio olhar sobre a realidade. 

A infância é um tempo de brincadeira, exploração e experimentação. É o período 

em que a criança estabelece uma relação viva e recíproca com o meio, articulando 

dimensões orgânicas e socioculturais em um processo contínuo de constituição de si. 

Wallon, conforme citado por Mahoney (2004, p. 14), compreende essa relação como um 

movimento dinâmico, no qual a criança se forma na interação constante com o ambiente 

 



 

que a cerca. Assim, aprender o mundo é, para ela, um ato concreto, sensível e 

simbólico: a criança traduz o real, reinventa significados e constrói sentidos singulares 

sobre o que vivencia. Nessa perspectiva, Damazio (1988, p. 44) reforça que “a 

expressividade da criança é um jogo aberto com o real”, no qual ser e expressar-se se 

confundem, e a emoção se apresenta como a outra face da razão. Seu universo é 

essencialmente lúdico, marcado pela espontaneidade e pela experimentação. 

Reconhecer essa natureza criadora da infância é reconhecer, também, que o contato com 

a literatura deve dialogar com essa expressividade — oferecendo à criança a 

possibilidade de ler o mundo e a si mesma de forma sensível, poética e transformadora. 

A partir disso, a formação de leitores literários na Educação Infantil ultrapassa a 

dimensão técnica do ato de decodificar palavras. Como destaca Freire (1989), a leitura 

da palavra é antecedida pela leitura de mundo, isto é, pela capacidade de interpretar, 

significar e transformar a realidade por meio da experiência e da prática constante. 

Nessa perspectiva, a leitura literária assume um papel emancipador: ao favorecer o 

encontro sensível da criança com o texto, abre-se espaço para a construção de sentidos, 

para o exercício da imaginação e para a possibilidade de “reescrever o mundo”. O 

incentivo à leitura-deleite, portanto, configura-se como uma estratégia essencial de uma 

gestão escolar crítica e comprometida com a formação de sujeitos reflexivos e 

transformadores de suas próprias realidades. Abramovich (2009) lembra que o leitor é, 

antes de tudo, um descobridor — alguém que amplia seu olhar sobre o mundo a cada 

nova narrativa. Assim, o contato com a literatura desde a infância, sobretudo por meio 

da escuta das leituras orais, torna-se o ponto de partida para a constituição de leitores 

autônomos e sensíveis. Essa prática, por sua vez, contribui não apenas para o processo 

de alfabetização nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, mas também para o de 

letramento, compreendido, conforme Soares e Batista (2005, p. 50), como o “conjunto 

de conhecimentos, atitudes e capacidades envolvidos no uso da língua em práticas 

sociais e necessários para uma participação ativa e competente na cultura da escrita”. 

Diante dessas ideias, Debus (2006 apud. BRANDÃO, 2009, p. 121) aponta que “a 

relação da criança com o livro ultrapassa os limites do texto impresso e ganha sentido 

também pelos sentidos”.   

A leitura literária, especialmente na infância, é uma experiência que ultrapassa a 

simples fruição de histórias: ela desperta o imaginário, amplia horizontes e convida a 

criança a habitar outros mundos possíveis. Abramovich (2009) destaca que, ao se 

envolver com o universo literário, a criança encontra caminhos simbólicos para 

 



 

compreender e ressignificar os impasses da vida real, explorando emoções e 

construindo respostas criativas para suas próprias inquietações. A literatura, portanto, 

não apenas diverte, mas forma — abre espaço para que a criança se reconheça como 

sujeito sensível, pensante e capaz de transformar o mundo ao seu redor. Nesse mesmo 

sentido, Kaercher (2011) enfatiza o papel fundamental do professor como mediador 

entre o texto literário e a criança, seja por meio da contação de histórias, seja pelo 

manuseio autônomo dos livros. É nessa mediação que se revelam as possibilidades 

concretas de interpretação, imaginação e criação que cada criança elabora a partir da 

cultura em que está inserida. Desse modo, torna-se imprescindível que as instituições de 

Educação Infantil assumam o compromisso de promover a formação de leitores de 

modo intencional e planejado, compreendendo o espaço e o tempo escolares como 

dimensões pedagógicas voltadas também à experiência estética e literária. 

Duarte Júnior (1981) aponta que a arte, de modo geral, possibilita o 

conhecimento dos próprios sentimentos visto que, possibilitando a “visualização” dos 

mesmos nas obras, “sua compreensão se torna mais fácil, e o conhecimento se estende a 

regiões inacessíveis ao pensamento discursivo” (Idem, p. 49). Portanto, de modo geral, 

a literatura, enquanto linguagem artística, circunda todas as dimensões do sujeito. Na 

Educação Infantil, “a criança abre as cortinas do mundo, significando e ressignificando 

sua forma de ser e estar no mundo” ao fomento do imaginário da mesma diante do 

contato com a literatura infantil (BRANDÃO, 2009, p. 120). Rubem Alves (2014, p. 

29-30) escreve que 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que 
elas amam são os pássaros em voo. Existem para dar aos 
pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, isso elas não podem 
fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado. 
 

Diante do exposto, faz-se necessária a reflexão sobre as ações do educador 

objetivando a formação dos leitores literários nas creches e escolas. 

 

O encantamento que contagia 

 

Na narrativa Entre Nuvens, de André Neves (2012), o menino inicialmente se 

mostra desencantado, imerso em um cotidiano sem brilho e distanciado da imaginação. 

No entanto, ao observar o encantamento da menina diante das nuvens, ele se reconecta 

com o sensível, permitindo que a fantasia reencante seu olhar para o mundo. Esse 

 



 

movimento simbólico de reencontro com o encantamento dialoga com a proposição de 

Maffesoli (1998), quando afirma que o intelectual — e, por extensão, o educador — 

deve encontrar um modus operandi capaz de religar o domínio da abstração ao do 

sentimento e da imaginação, aliando o inteligível ao sensível por meio de uma “fruição 

pensante” (p. 196). Assim como o menino de Neves (2012), que se deixa conduzir pela 

imaginação e pela curiosidade, o professor-leitor precisa também experienciar o 

encantamento para que possa transmiti-lo. 

O papel do educador, portanto, ultrapassa o ato de mediar a leitura como mera 

decodificação ou análise racional do texto: ele deve ser um leitor sensível, capaz de se 

emocionar, imaginar e se deixar afetar pelas narrativas. Somente aquele que vive o 

prazer estético e simbólico da leitura pode fomentar nas crianças a criação de sentidos e 

o desenvolvimento do comportamento leitor. Nessa perspectiva, o professor-leitor atua 

como mediador do encantamento, promovendo uma experiência literária que, assim 

como na trajetória do menino de Entre Nuvens, convida a criança a ultrapassar o visível 

e a habitar o território da imaginação — espaço onde a leitura se torna encontro, afeto e 

descoberta. 

A literatura constitui uma forma de expressão artística, e a arte, por sua vez, 

desempenha um papel fundamental na formação humana. Nesse contexto, ressalta-se a 

importância de integrar essa abordagem no processo de educação infantil. A literatura, 

ao recorrer à ficção, explora narrativas que não correspondem necessariamente a 

eventos reais, utilizando uma linguagem poética caracterizada pelo caráter lúdico, 

conotativo e ambíguo, bem como pelo ritmo, sonoridade, invenção de palavras e jogos 

linguísticos. Seu principal objetivo é proporcionar motivação estética, promovendo 

prazer e diversão, além de representar dimensões da subjetividade humana, ela constituí 

um instrumento essencial para a formação humana, ao possibilitar a ampliação do 

repertório das crianças, permitindo-lhes assumir o papel de produtoras de significados 

por meio do contato com os textos literários. 

Um professor que demonstra engajamento com a literatura tem o potencial de 

despertar o interesse e o encantamento de seus alunos. Para que esse efeito se 

concretize, é fundamental que o docente seja capaz de mobilizar os recursos que a arte 

oferece, adaptando-os ao público específico. Nesse sentido, o professor atua como um 

verdadeiro alquimista, reinventando constantemente estratégias para transportar os 

estudantes ao universo encantado, subjetivo e plurissignificativo proporcionado pela 

 



 

leitura literária. A literatura, em seu poder transformador, pode ser perturbadora — no 

melhor sentido do termo — e, portanto, necessita de condições propícias para existir em 

cada indivíduo. Não é possível controlar totalmente os efeitos que os textos literários 

podem gerar; entretanto, eles têm a capacidade de nos conduzir a um mundo de 

simbolismos, no qual professor e aluno, adulto leitor e criança leitora, podem 

compartilhar experiências significativas e prazerosas. 

Dessa forma, compreender a literatura como experiência estética e formativa 

implica reconhecer seu potencial de transformação tanto para o educador quanto para o 

educando. O contato com o texto literário possibilita o desenvolvimento da 

sensibilidade, da imaginação e da capacidade de atribuir sentidos à realidade, 

configurando-se como um espaço privilegiado de humanização. Conforme defende 

Candido (2004), a literatura é um direito humano fundamental, pois contribui para a 

formação ética e sensível do indivíduo. Nesse sentido, o papel do professor-leitor, 

inspirado na perspectiva freireana, deve ir além da mediação técnica: é necessário que 

ele exerça uma leitura do mundo antes da leitura da palavra (FREIRE, 1996), 

promovendo práticas pedagógicas que despertem a curiosidade, o prazer e o 

encantamento. Ao cultivar o próprio vínculo afetivo e reflexivo com a leitura, o docente 

cria condições para que as crianças se tornem produtoras de sentidos e sujeitos críticos. 

Assim, ao articular o sensível e o inteligível, a arte e a educação, a literatura na escola 

— como defende Larrosa (2003) — torna-se um território de experiência e de encontro, 

no qual ler é também viver, sentir e transformar-se. 

 

METODOLOGIA  

 

​O projeto é desenvolvido no âmbito da Secretaria Municipal de Educação de 

Campina Grande (SEDUC), por meio da Gerência da Educação Infantil (GEINF) e sua 

Equipe Técnico-Pedagógica da Educação Infantil (ETPEI). Ele foi implementado, de 

forma contínua, em todas as unidades educacionais que atendem à Educação Infantil da 

rede municipal, a partir do segundo semestre de 2022. A iniciativa teve como principal 

inspiração a obra Entre Nuvens, de André Neves, e buscou aproximar a literatura 

infantil do cotidiano escolar, promovendo o encantamento, a imaginação e a fruição 

estética como dimensões fundamentais da experiência leitora. O acompanhamento do 

 



 

projeto envolve a observação direta das práticas pedagógicas desenvolvidas nas 

unidades educacionais participantes, bem como o acompanhamento sistemático das 

vivências coletadas a partir de relatos de experiência, registros pedagógicos, reuniões 

formativas e documentações institucionais da SEDUC e das Unidades Educacionais 

envolvidas.  

​O Projeto Permanente Entre Livros segue tecendo sua trajetória nas páginas 

vivas da Educação Infantil de Campina Grande. O que começou como uma semente de 

encantamento, hoje floresce em cada canto dos espaços educacionais, nas vozes que 

leem, nas mãos que folheiam, nos olhares que descobrem. Atravessando o tempo e 

renovando-se a cada ano letivo, o projeto permanece pulsando com vigor e 

sensibilidade, alcançando mais de 124 unidades educacionais da Rede Municipal de 

Ensino. Em seu enredo, mais de 10.500 crianças, pertencentes aos grupos etários de 0 a 

5 anos, tornam-se protagonistas de suas próprias histórias — leitoras em formação, 

inventoras de mundos e sonhadoras de possibilidades.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​Sabendo que a literatura é uma expressão de arte, e compreendendo a arte como 

um elemento essencial para a formação humana, destacamos a importância de evocar tal 

abordagem na formação escolar das crianças desde a mais tenra idade. A literatura 

utiliza a ficção — fala de verdades inventadas e não de fatos ocorridos — e faz uso de 

uma linguagem literária, que se traduz de forma lúdica, conotativa, ambígua, com ritmo 

e sonoridade, promovendo a invenção de palavras e trocadilhos, entre outros recursos. 

Seu objetivo principal é a motivação estética — isto é, o prazer e a fruição —, 

representando também a subjetividade, sem estar comprometida com lições sobre a 

existência humana (AZEVEDO, 1999). Dessa forma, a literatura (a arte) é também uma 

forma de conhecimento.  

​O contato com ela permite às crianças formular opiniões e interpretações, tanto 

em relação aos contextos em que estão inseridas quanto à sua própria realidade interna. 

Nesse sentido, a literatura pode auxiliar a criança a encontrar maneiras de lidar com 

problemas típicos da existência humana e a superá-los. Além disso, desenvolve 

 



 

habilidades relacionadas à linguagem oral e escrita (OURIQUES, apud 

VASCONCELOS, 2011). Assim, o trabalho com a literatura não está vinculado a um 

uso meramente pragmático, mas “está vinculado a noções como fantasia, o maravilhoso, 

o sublime, a analogia, a emoção, o riso, a metáfora, a paródia, o lirismo, a tragédia, a 

intuição, a aventura, o paradoxal, o imensurável, o desconhecido etc.” (AZEVEDO, 

1999, p. 86). Na Educação Infantil, o trabalho com obras literárias mostra-se crucial 

para favorecer a formação de leitores proficientes, que cultivem uma relação de prazer 

com a leitura (VASCONCELOS, 2015). Assim, podemos afirmar que o que define a 

literatura é o encantamento e a identificação do leitor. 

​As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) (Resolução 

CNE/CEB nº 5/2009), em seu Artigo 4º, definem a criança como “sujeito histórico e de 

direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 

produzindo cultura” (BRASIL, 2009). A concepção de Educação Infantil vem sendo 

construída historicamente, o que tem resultado no aprofundamento de estudos acerca do 

desenvolvimento infantil e, consequentemente, em uma nova concepção de infância. 

Assim, a literatura é de extrema relevância para a criança, especialmente na primeira 

infância, pois, através do contato com o literário, a criança vivencia situações diversas 

que favorecem seu desenvolvimento afetivo, cognitivo e social. 

​Ainda segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, as 

práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular devem ter como eixos 

norteadores as interações e a brincadeira, de modo a garantir experiências que 

“possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e 

escritos” (DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009, p. 25). Nesse sentido, a literatura 

torna-se indispensável na constituição do projeto em tela. Abordar o literário de forma 

lúdica, interativa, criativa e participativa é o foco deste trabalho. A literatura faz parte 

da história humana desde a mais tenra idade, materializando-se em acalantos, cantigas 

populares e outras manifestações culturais. 

​De acordo com Cademartori (2009), o gênero literário possui características que 

incluem desde aspectos materiais da língua — como a dinamicidade dos versos, o 

 



 

movimento das palavras e sua musicalidade — até o modo como os sons se relacionam 

com o texto, produzindo significados que vão além do que pode ser traduzido pelas 

palavras, evocando, assim, uma amplitude de ideias e sentimentos. Dessa forma, o 

literário promove a sensibilidade, a curiosidade e a reflexão. É fundamental realizar um 

trabalho que, além de valorizar o caráter estético da literatura, desperte o prazer pela 

leitura literária, com vistas a promover a fruição e o deleite, evocando os aspectos 

sonoros e lúdicos que a literatura pode oferecer. O gênero literário pode ser pensado a 

partir do efeito que causa no leitor, pois, ao escrever, o autor — consciente ou 

inconscientemente — cria jogos com as palavras, sons e ritmos. Esse jogo linguístico 

provoca reações em quem lê ou ouve. Na literatura, os textos podem ser puramente 

lúdicos, sem outra intenção além de divertir, o que confere à criança a certeza de que 

nada é melhor do que brincar (AGUIAR, 2001). 

A implementação do Projeto Permanente Entre Livros na Educação Infantil da 

Rede Municipal de Ensino de Campina Grande, iniciada no segundo semestre de 2022, 

evidenciou resultados expressivos tanto no desenvolvimento das crianças quanto nas 

práticas pedagógicas dos docentes. Inspirado na obra Entre Nuvens, de André Neves, o 

projeto teve como propósito central aproximar a literatura infantil do cotidiano escolar, 

promovendo o encantamento, a sensibilidade e a imaginação como fundamentos da 

experiência leitora. 

​Ao longo do processo, observou-se o fortalecimento da relação das crianças com 

o livro enquanto objeto cultural e artístico. A literatura passou a ocupar um espaço de 

destaque nas rotinas pedagógicas, não apenas como instrumento didático, mas como 

meio de expressão, criação e fruição estética. As vivências literárias diárias favoreceram 

o contato das crianças com diferentes gêneros e suportes textuais, ampliando seu 

repertório linguístico, simbólico e emocional. Verificou-se que as práticas literárias 

intencionais contribuíram significativamente para o desenvolvimento da oralidade, da 

escuta sensível e da compreensão leitora. As crianças demonstraram crescente interesse 

pelas narrativas, identificando-se com personagens, temas e imagens, além de 

reproduzirem e recontarem histórias com autonomia e criatividade. Esse envolvimento 

indica que o contato sistemático com a literatura estimula a imaginação e o pensamento 

simbólico, fundamentais à construção de sentidos sobre o mundo. 

 



 

A Mostra de Vivências Literária, realizada como culminância do projeto, 

revelou-se um momento de socialização e valorização das produções infantis. As 

apresentações teatrais, plásticas e musicais baseadas nas obras literárias trabalhadas ao 

longo do ano expressaram o engajamento das crianças e evidenciaram a integração entre 

diferentes linguagens artísticas. A participação das famílias ampliou o alcance das ações 

e reforçou a importância da leitura como prática social e afetiva. Do ponto de vista 

docente, constatou-se um avanço na compreensão do papel mediador do professor na 

formação do leitor. As experiências proporcionadas pelo projeto possibilitaram aos 

educadores refletirem sobre o valor da literatura como experiência estética e não apenas 

como recurso pedagógico. Essa mudança de perspectiva aproximou as práticas de 

leitura das concepções de mediação cultural e sensibilidade formativa, destacadas por 

Brandão e Rosa (2010). 

Estima-se que aproximadamente 10.500 crianças e suas famílias tenham sido 

diretamente alcançadas pelas ações do projeto, demonstrando sua amplitude e 

relevância social. O Entre Livros consolidou-se, assim, como uma prática permanente 

que promove o desenvolvimento cognitivo, afetivo, estético e social das crianças, ao 

mesmo tempo em que ressignifica o fazer pedagógico e o papel da escola como espaço 

de cultura, arte e humanização. Os resultados obtidos a partir da implementação do 

projeto Entre Livros confirmam a importância da literatura como elemento estruturante 

do desenvolvimento infantil e da formação humana. Conforme defende Vygotsky 

(1998), o contato com a arte e a linguagem simbólica potencializa a imaginação e 

amplia as zonas de desenvolvimento proximal da criança, permitindo-lhe internalizar 

experiências sociais e transformá-las em processos mentais superiores. As vivências 

literárias observadas neste estudo reforçam essa perspectiva ao evidenciarem que a 

leitura literária estimula a criação, a sensibilidade e o pensamento crítico. 

A literatura, enquanto forma de arte, proporciona à criança experiências que 

ultrapassam a simples decodificação textual. Para Antonio Candido (2004), a literatura é 

um direito humano fundamental, pois atua no equilíbrio entre razão e emoção, 

contribuindo para a formação ética e estética do sujeito. Essa visão é corroborada pelos 

resultados do projeto, que demonstram o potencial da leitura para o desenvolvimento da 

empatia, da sensibilidade e do senso de alteridade entre as crianças. Sob o olhar de 

Paulo Freire (1996), o ato de ler o mundo precede o ato de ler a palavra. A literatura, 

nesse sentido, é mediadora de uma leitura ampliada da realidade, permitindo que as 

 



 

crianças compreendam e ressignifiquem suas experiências cotidianas. O projeto Entre 

Livros, ao promover momentos de escuta, diálogo e partilha entre professores, alunos e 

famílias, concretiza o princípio freireano da educação libertadora e dialógica. 

A presença da literatura no cotidiano escolar também se alinha às concepções de 

Abramovich (1997), para quem ler histórias é um gesto de afeto e aproximação, capaz 

de gerar vínculos entre leitor, texto e mediador. Essa afetividade foi observada nas 

interações entre docentes e crianças, que encontraram na leitura um espaço de 

pertencimento, imaginação e prazer. De modo convergente, Colomer (2007) afirma que 

a formação do leitor literário ocorre por meio de experiências estéticas reiteradas e 

mediadas, nas quais o leitor participa ativamente da construção de sentido. A 

continuidade das ações do projeto Entre Livros, com suas vivências diárias e a 

culminância na Mostra Literária, exemplifica esse processo de construção progressiva 

de uma identidade leitora, em que o encantamento e a partilha de significados são 

fundamentais. 

​Além disso, a valorização da literatura como prática coletiva reafirma a escola 

como espaço de produção cultural. O envolvimento das famílias nas ações do projeto 

amplia o impacto social da leitura e contribui para a consolidação de uma comunidade 

leitora, na qual o livro é compreendido como instrumento de diálogo, imaginação e 

humanização. Dessa forma, a análise dos resultados evidencia que o projeto Entre 

Livros transcende o caráter de uma simples intervenção pedagógica, configurando-se 

como uma proposta formativa contínua que integra arte, linguagem e sensibilidade. A 

literatura, ao ser vivenciada cotidianamente na Educação Infantil, torna-se ferramenta 

essencial na construção de sujeitos criativos, expressivos e conscientes de si e do outro 

— reafirmando seu papel indispensável na formação integral da criança. ​  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da implementação do projeto permanente Entre Livros na Educação 

Infantil da Rede Municipal de Ensino de Campina Grande, constatou-se que a literatura 

se consolida como uma ferramenta essencial para a formação integral da criança. O 

contato sistemático e intencional com as obras literárias possibilitou não apenas o 

 



 

desenvolvimento de competências linguísticas e cognitivas, mas também a ampliação da 

sensibilidade, da criatividade e da imaginação, aspectos fundamentais à constituição do 

sujeito leitor e social. 

Os resultados observados evidenciam que a literatura, quando abordada de forma 

lúdica, estética e significativa, contribui de maneira efetiva para a construção do 

pensamento simbólico e para o fortalecimento das relações afetivas no ambiente escolar. 

As vivências literárias diárias promoveram um espaço de diálogo, escuta e expressão, 

nos quais as crianças puderam se reconhecer como protagonistas de suas próprias 

experiências leitoras. O projeto Entre Livros demonstrou, ainda, um impacto positivo na 

prática docente, ao promover a ressignificação do papel do professor como mediador 

cultural e sensível entre o texto e o leitor. Essa mediação estética e afetiva reforça a 

compreensão de que o ato de ler na infância ultrapassa o campo do ensino formal, 

configurando-se como experiência de formação humana, ética e emocional. 

A culminância das ações, expressa na Mostra Literária, reafirmou a importância 

da integração entre escola, família e comunidade, fortalecendo o livro como objeto de 

partilha, afeto e transformação social. Tal movimento confirma que a literatura é, ao 

mesmo tempo, arte, conhecimento e instrumento de humanização. Conclui-se, portanto, 

que projetos literários permanentes, como o Entre Livros, são indispensáveis nas 

políticas públicas de Educação Infantil, por contribuírem diretamente para a 

consolidação de uma cultura leitora, o desenvolvimento da sensibilidade estética e o 

exercício da cidadania desde a primeira infância. A continuidade e o aprimoramento 

dessas ações constituem um caminho promissor para a construção de escolas mais 

sensíveis, criativas e humanizadoras, nas quais a leitura literária se consolide como 

direito e experiência de liberdade. 
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